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Reduzir custos, e propor 
uma reforma constitucio-
nal que possibilite reduzir 
a excessiva transferência 
de recursos para os Esta-
dos e Municípios. 

ECOIV iA • 29 

Para empresários hora é de austeridade 
Austeridade na ho-
ra de gastar e com-
petência no mo-
mento de investir. 
Esta deve ser a tô-
nica das adminis-
trações pública, empresarial e 
pessoal no ano de recessão que 
se anuncia, segundo 13 empresa-

, rios consultados pelo GLOBO. 
Chamados a dar conselhos para 
1991, eles demonstraram estar 
pessimistas sobre o comporta-
mento da economia, ao ponto de 
Arthur Sendas, Presidente do 
grupo Sendas e da Associação 
Brasileira de Supermercados, di-
zer que é preciso ter fé em que 
vai melhorar. 

Só mesmo a proteção divina 
para amenizar os efeitos da cri-
se, que pode deixar como única 
alternativa à população ter cal-
ma e tentar preservar seus em-
pregos, conforme opina Antônio 
Ermírio de Moraes. Superinten-
dente do grupo Votorantim. As 
sugestões de Carlos Eduardo 
Uchoa Fagundes, Vice-Presiden-
te da Federação das Indústrias 
de São Paulo (Fiesp), vão, Porém 
em outra direção. Ele indica 
uma postura menos passiva: de 
que os brasileiros devem organi-
zai se em centros de pressão, co- 

 assoçiações de classe, bairro, 
de pais e mestres, entre outras, 
para defender seus direitos. 

Olavo Monteiro de Carvalho, 
!, Presidente do grupo Monteiro 

Aranha, é um dos mais objetivos 
4r 

Oded Grajew, da Abrinq 

Olavo Monteiro de Carvalho 

em suas "dicas". Ele diz que as 
pessoas devem adiar as com-
pras, porque terão oportunidade 
de consumir melhor mais à fren-
te. Além disso, aconselha, prag-
maticamente, devem sempre que 
possível manter alguma reserva 
financeira. 

Quando se trata das empresas, 
os conselhos são convergentes: 
enxugar a estrutura, se necessá-
rio reduzindo funcionários e 
fundindo departamentos, fugir 
das taxas de juros e só gastar o 
essencial, em aumento de efi-
ciência e produtividade. Alvaro 

Augusto Vidigal, virtual Presi-
dente da Bolsa de Valores de São 
Paulo, a ser eleito em 7 de ja-
neiro de 1991, acha que os em-
presários precisam aceitar uma 
certa dose de sacrifício e só de-
mitir trabalhadores em último 
caso, para que a tranquilidade 

social seja preservada. 
O gerenciamento diário do cai-

xa é o que indica Olavo Montei-
ro de Carvalho, enquanto Theo-
philo de Azeredo Santos, 
Presidente do Sindicato dos Ban-
cos do Rio, diz que a redução 
dos custos das empresas deve  

ser compatível com a nova reali-
dade econômica recessiva e que 
as vendas devem ser estimula-
das por investimentos em mar-
keting. Fernando Nabuco, Presi-
dente da Bolsa de Valores de São 
Paulo, acrescenta ainda que os 
empresários não devem desistir 
do pacto social: "precisam se 
aliar aos trabalhadores e definir 
um caminho para a sobrevivên- 
cia de todos. 

Para o Governo, a redução de 
gastos, o enxugamento da má-
quina e o aumento da arrecada-
ção, via cobrança eficiente dos 
impostos, são as principais su-
gestões. Mas Theophilo de Aze-
redo Santos também opina que 
o Governo deveria propor uma 
reforma constitucional que pos-
sibilitasse a redução das transfe-
rência de recursos para os Esta-
dos e Municípios, consideradas 
por ele excessivas. 

Mário Amato, Presidente da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), preo-
cupado com os efeitos da crise, 
opina somente que o Executivo 
deve tomar medidas para abran-
dar a recessão. Mas Oded Gra-
jew, Presidente da Associação 
Brasileira da Industria de Brin-
quedos, vai mais além, lembran-
do que os efeitos sociais da polí-
tica recessiva podem inviabilizar 
os projetos de desenvolvimento 
do País. Também para ele, o en-
tendimento é a forma de reduzir 
o impacto das medidas de ajuste. 

er 

No próximo ano, o que você aconselharia... 
AOS EMPRESÁRIOS ÀS PESSOAS FÍSICAS AO GOVERNO AOS EMPRESÁRIOS 	ÀS PESSOAS FÍSICAS AO GOVERNO 

Arthur Sendas, Presidente 
do Grupo Sendas e da A3 
sociação Brasileira de Sn 
permercados (Abras) 

Mário Amato, Presidente 
da Fiesp 

Carlos Eduardo Uchoa Fa-
gundes, Vice-Presidente é 
Diretor do Departamento 
de Documentação, Estatís-
tica, Cadastro e Informa-
ções da Fiesp 

Oded Grajew, Presidente 
da Associação Brasileira 
da Indústria de Brinque-
dos 

Antonio Ermírio de Mo-
raes, Superintendente do 
Grupo Votorantim 

Evitar os juros, não tomar 
dinheiro emprestado e en-
xugar os estoques. Além 
disso, é bom manter a 
empresa o mais enxuta 
possível. 

Devem levar em conta 
que o homem é a razão 
de todas as coisas e não 
pode ser massacrado. 

A indústria tem um, desa-
fib' enorme diante da re-
cessão e da diminuição da 
atividade econômica, que 
é vencer a competição es-
trangeira com produtos de 
alta tecnologia. Não pode-
mos deixar de lutar. 

Que os empresários não 
fiquem dependendo do 
Governo e tenham uma 
atuação mais firme em 
suas associações de clas-
se. Devem ser atuantes 
nas mudanças que acon-
tecem ao seu redor. 

Ao empresário, o aconse-
lhável é prudência. Muita 
paciência para não dar 
um passo maior do que o 
normal. 

Trabalhar muito e ter fé 
de que vai melhorar. 

Adiarem o consumo, por-
que terão oportunidade de 
consumir melhor mais á 
frente. É bom, também, 
tentar manter uma reser-
va financeira. 
Têm que acreditar e aju-
dar o Governo, conceden-
do-lhe 100% de credibili-
dade ao invés dos 58% 
atuais. 

D evença' a .v.ez _mate par-
ticipar do processo demo-
crático. Organizar-se em 
centros de pressão, como 
associações de classe, de 
bairros, de pais e mes-
tres, entre outras, para 
defender seus objetivos. É 
preciso lembrar que o 
País é maior que todos 
nós. 
A conscientização de que 
o seu destino não depen-
de dos outros. Ou seja, 
dos políticos, do Governo 
e dos empresários. A so-
ciedade precisa se organi-
zar porque depende dela 
própria. 

A população deve ter cal-
ma e pelo menos tentar 
preservar seus empregos 
neste momento. Deverá 
enfrentar também o pro-
blema da quebra da safra 
agrícola, que poderá cau-
sar falta de alimentos e 
aumentos de preços. 

Procurar o apoio do Con-
gresso e, acima de tudo, a 
proteção divina. Todos 
precisam se convencer, 
também, de que será ne-
cessário aceitar sacrifí-
cios. 

Aprofundar o ajuste fiscal. 
Isso deve ser feito, priori-
tariamente, através do 
corte de despesas. 

Não quero dar conselhos 
ao Governo, mas acho 
que o Executivo deve dis-
tribuir melhor as perdas e 
tomar medidas para 
abrandar a recessão. 

Perceber que os efeitos 
sociais da política recessi-
va que está implementan-
do vão inviabilizar os pro-
jetos de desenvolvimento. 
Deveria ter uma postura 
mais solidária, permitindo 
aumentar a participação 
em torno de um entendi-
mento nacional. 

Aconselho que o Governo 
seja mais duro na cobran-
ça dos impostos e negocie 
a dívida externa. Não é 
preciso aumentar os im-
postos, mas sim cobrá-los 
de quem não paga. 

Fernando Nabuco, Presi-
dente da Bolsa de Valores 
de SP 

Álvaro Augusto Migai, 
virtual Presidente da Bol-
sa de Valores de São Pau-
lo, a ser eleito em sete de 
janeiro de 1991 

Theophilo de Azeredo 
Santos, Presidente do Sin-
dicato dos Bancos do RJ 

Não devem desistir do 
pacto. Precisam se aliar 
aos trabalhadoies e defi-
nir uma caminho para a 
sobrevivência de todos. 

Precisa aceitar uma certa 
dose de sacrifício e só de-
mitir trabalhadores em úl-
timo caso, para que a 
tranquilidade social seja 
preservada. 
Investir em eficiência e 
produtividade, para obter 
uma redução de custos 
compatível com a nova 
realidade econômica. É 
preciso, também, investir 
em marketing, para obter 
aumento nas vendas. Sem 
isso, dificilmente se con-
seguirá estimular as ven-
das. 

Deve cobrar do novo Con-
gresso Nacional um apoio 
ao entendimento e à rene-
gociação das dívidas pú-
blicas. 

A sociedade deve estar 
preparada para enfrentar 
a crise, reduzindo seus 
gastos, poupando mais e 
preservando os empre-
gos. 

Precisam apertar o cinto e 
continuar acreditando. É 
necessária uma dose de 
contribuição. 

Que estejam conscientes 
do momento atual e pro-
curem a poupança, e não 
o esbanjamento. 

Reduzir gastos e, o que 
sobrar (se sobrar), inves-
tir em caderneta de pou-
pança ou outra aplicação 
financeira, dependendo do 
rendimento de cada uma. 
Fazer pesquisa de preços, 
para achar o mais favorá-
vel, já que as empresas, 
obrigatoriamente, terão 
que reduzir gradativamen-
te seus preços .  

Tem a obrigação de pro-
mover o entendimento na-
cional, discutindo com as 
lideranças empresariais e 
sindicais, além de renego-
ciar as dívidas interna e 
externa e levar a cabo a 
privatização. 

Deve prosseguir com a 
política econômica auste-
ra e olhar para dentro de 
si, para localizar os gas-
tos que po4rn ser corta-
dos. Precisa aumentar sua 
eficiência e não só cobrar 
eficiência dos outros. De-
ve reduzir seu déficit e, 
com isso, permitir que a 
iniciativa privada possa 
operar com tranquilidade. 
Que se atenha a suas fun-
ções básicas e a seus 
compromissos iniciais, co-
mo enxugar a máquina 
governamental e reduzir o 
déficit público. Antes de 
qualquer coisa, o Governo 
precisa deixar de intervir 
na economia. 
Que respeite os indivíduos 
e devolva os cruzados no-
vos retidos em março. De-
ve ainda ser austero em 
seus gastos e reduzir a 
máquina estatal. 

Olavo Monteiro de Carvq- As empresas devem se 
lho, Presidente do Grupo manter enxutas e buscar o 
Monteiro Aranha aumento da produtividade. 

É fundamental, também, 
gerenciar diariamente o 
caixa. 

_Procurar ter em, diálogo— — 
maior com a sociedade ci- 
vil para que todos façam 
força para o mesmo lado. 
Deve, também, distribuir 
melhor a renda e derrubar 
a inflação. O brasileiro 
precisa voltar a sorrir, 
tendo emprego e salá-
rios. 

Léo Cochrane Jr, Presi- Devem trabalhar com cau- 
dente da Febraban tela, manter suas empre-

sas capitalizadas e esto-
ques e preços em níveis 
baixos. O momento é de 
sobrevivência .  

Ricardo Eichenvald, Presi- Precisam aumentar a pro-
dente da Ourinvest 	dutividade e a qualidade 

de seus produtos 

Wilson Brumer, Presiden-
te da CVRD 

Aumento de produtividade Dar conselho para um as- 
e competitividade. salariado que está com a 

renda muito achatada é 
difícil. Para quem tem di-
nheiro sobrando, o ideal 
seria investir no mercado 
financeiro. 

Tem que reduzir sua par-
ticipação na economia. 
Mas muitos empresários 
ainda não estão acostu-
mados a conviver sem es-
se patrão chamado Esta-
do, 

Luiz Masagão Ribeiro, 
Presidente da Bolsa Mer-
cantil e de Futuros 

Apesar da justa luta por 
seus direitos, a população 
deve ter em mente que há 
uma conta a ser paga. 
Uma distribuição de renda 
justa pressupõe que cada 
um dê sua cota de sacrifí-
cio. 

Os empresários devem 
mudar de mentalidade e 
se conscientizar de que o 
regime de livre concor-
rência é realidade. Aca-
bou o "paizão", represen-
tado pelo Governo. 
Qualquer empreendimen-
to hoje  PressuPôe riscos. 

Espero que o Governo 
cumpra seu papel e faça 
sua parte no ajuste econô-
mico, reduzindo a máqui-
na pública. Só assim o 
programa de estabilização 
terá êxito. 


